
 1 Revista Arquidiocese



Revista Arquidiocese  2



Arquidiocese de Aparecida
Revista da

Editorial

Expediente

Informativo do Santuário Frei Galvão: 
O Santo

Revista da Arquidiocese de Aparecida - Ano 15 - Edição número 174 - Janeiro 2026

Para anunciar ligue: (12) 99775-3577

O Studio DR não se responsabiliza 
pelos conceitos emitidos nos 
artigos assinados.
Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores.

04

06

09

10

08

05

São Sebastião, Missionário no exército de Cristo.

“Deus faz tudo por nós. Eu fui resgatada por Ele...”

Papa Leão XIV recebe  Dom Orlando e os Missionários 
Redentoristas 

Ano novo: ansiedade ou esperança?

Santo do Mês

18

Arcebispo: Dom Orlando Brandes
Editor: Danilo P. Carvalho Rosas – MTB/SP 37.619
Conselho Editorial: Pe. Aloísio Mota e Leandra Osório 
Projeto Gráfico: Renata Rosas
Revisão: Jaqueline Pereira
Impressão: Resolução Gráfica
Tiragem desta edição: 2 mil exemplares
Capa: Foto - Felipe Nogueira/Pascom
Distribuição Gratuita

Arquidiocese de Aparecida
R. Barão do Rio Branco, 412 – centro – Aparecida
Críticas e sugestões devem ser encaminhadas para o email: 
contato@arqaparecida.org.br

História de Nossa Senhora
Fundação do “Jornal Santuário de Aparecida”

Revista da

Aniversariantes de janeiro

Agenda

Artigo

Visita ao Papa Leão XIV

Aconteceu

Testemunho do Dízimo

Com o abraço e a bênção de ,

Dom Orlando Brandes 
Arcebispo de Aparecida

15
16

A Igreja celebra, no dia 1º de janeiro, o Dia 
Mundial da Paz. Para este ano, o Santo Padre esco-
lheu o tema: “A paz esteja com todos vós: rumo a 
uma paz ‘desarmada e desarmante’”.  

O Papa Leão XIV disse: “A paz esteja com todos 
vós! Caríssimos irmãos e irmãs, esta é a primeira 
saudação de Cristo Ressuscitado, o Bom Pastor, 
que deu a vida pelo rebanho de Deus. Também 
eu gostaria que essa saudação de paz entrasse no 
vosso coração, chegasse às vossas famílias, a todas 
as pessoas, onde quer que se encontrem, a todos 
os povos, a toda a terra”. E acrescentou: “Esta é 
a paz de Cristo Ressuscitado, uma paz desarmada 
e uma paz desarmante, que é humilde e perseve-
rante. Que vem de Deus, do Deus que nos ama a 
todos incondicionalmente.”

O apelo do Papa lembra-nos que a paz deve 
começar no coração de cada um de nós.  Paz é de-
sarmar-se. Desarmar a memória: as recordações 
das injustiças, agressões e humilhações, alimen-
tam em nós o ódio e a vingança e destilam veneno. 
O remédio é o perdão. Desarmar as emoções, pois 
elas nos levam onde não queremos. O perdão cura 
e ordena as emoções desordenadas. Desarmar a 
mente: orientar o pensamento e o raciocínio para 
a verdade, para o Evangelho. Sob a luz da verdade, 
o diálogo é possível e em nome da verdade, nos 
desarmamos de uma mentalidade armamentista. 
Desarmar o estilo de vida arrogante, intolerante, 
violento. Isso nos leva à cultura da morte, da bruta-
lidade, da crueldade. Precisamos da revolução da 
ternura, da cordialidade, da mansidão, da fraterni-
dade.  A paz que começa no nosso interior se irra-
dia em nossa casa, em nossa família, no ambiente 
de trabalho, na comunidade e nos faz seres huma-
nos melhores e mais solidários. 

Paz se faz com diálogo, justiça e reconciliação. 
Paz é amor, é harmonia, é amizade. Paz é mais per-
dão, mais tolerância, mais igualdade, mais miseri-
córdia, mais justiça, mais cidadania, mais humilda-
de. Que Maria nos ajude a ser Mensageiros da Paz.  

Feliz e abençoado 2026!



Revista Arquidiocese  4

O renomado filósofo 
sul-coreano, radicado na 
Alemanha, Byung Chul-Han, 
um dos autores mais lidos do 
mundo nos últimos anos, tem 
fomentado a tese de que o pós-
pandemia geraria uma epidemia 
de doenças emocionais e não 
mais virais. De maneira análoga 
a OMS (Organização Mundial 
da Saúde) e a Organização Pan- 
Americana da Saúde (OPAS) vão 
na mesma linha. Por sua vez, 
em uma de suas teses, assim 
denominada de “excesso de 
positividade”, o filósofo citado 
acima, salienta um “cansaço” 
que extrapola os limites físicos 
do ser humano, causando  uma 
crise de sua própria existência.

Retomo essa linha de reflexão 
porque, embora estejamos 

rtigoA

num ano civil novo que o 
janeiro nos traz, o novo 
ano litúrgico começou em 
novembro nos trazendo 
a esperança como meta 
de vida no Advento: 
“viver da esperança”. O 
Natal que não é só um 
dia, nos faz mergulhar 
nesta mesma virtude: 
esperança. Virtude esta 
que nos acalma, nos 
faz descansar em Deus, 

confiar mais nos projetos d’Ele 
do que nos nossos. 

Confiar em nós mesmos 
de maneira autossuficiente, 
imaginar que Deus precisa se 
submeter a nossos projetos 
pessoais, barganhar com Ele a 
ponto de lhe fazer promessas 
para “dobrar” a vontade de Deus 
à nossa, bem como, tentar de 
maneira insidiosa, corresponder 
as expectativas dos outros sobre 
nós, só nos gera uma coisa: 
ansiedade, fruto de “excesso de 
positividade” que o mundo de 
hoje nos imerge. 

O excesso de positividade 
não admite fracassos, nem 
fracassados, por isso no 
Instagram e nas demais redes 
sociais  não se admite a realidade 

como tal, só filtros, não há rugas, 
não há decepções, somente 
sorrisos que duram um flash.

Eu e você já usamos, algumas 
vezes, a expressão:  “isso 
cansa”! De fato, fomos honestos 
e resignados quando afirmamos 
isso, talvez nem sabíamos ao 
certo a que ou a quem estávamos 
nos referindo, mas uma coisa 
temos certeza: “isso cansa”!

Sendo assim, o Advento, o 
Natal, nos oferece um remédio 
contra a ansiedade, mas não um 
paliativo, uma cura fundamental 
que atinge a raiz dos nossos 
excessos: a esperança que não 
decepciona (Rm 5,5), Jesus 
Cristo, o Sol Nascente que nos 
veio visitar.

Ansiedade não combina com 
gente que vive de esperança, que 
ademais, não é um sentimento, 
mas uma pessoa mesmo.  
Esperança definitivamente 
não é sentimento, nem 
sentimentalismo, é uma PESSOA, 
Jesus Cristo: médico, remédio e 
cura ao mesmo tempo!

Pe. Aloísio Motta
Pároco da Paróquia Santo Antonio

Assessor da Pascom

Ano novo: ansiedade ou esperança?
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Fundação do “Jornal Santuário de Aparecida”

Desde a infância eu ouço: hoje é 
sexta-feira e nosso Jornal Santuário 
de Aparecida está chegando!

Os padres redentoristas tiveram a 
iniciativa de evangelizar através dos 
meios de comunicação e, graças ao 
empenho do Vigário Padre Gebardo 
Estêvão Wiggermann, CSsR, no dia 10 
de novembro de 1900, começaram 
a publicar o “Jornal Santuário de 
Aparecida”. 

“semanário religioso publicado 
com aprovação do Exmo. e Revmo. 
Bispo Diocesano Dom Antônio 
Cândido de Alvarenga, único órgão 
representante do Episcopal Santuário 
de Nossa Senhora Aparecida. 
Conforme o mote: ‘aquele que me 
achar, achará a vida e haverá do 
Senhor a salvação’ (Pr 8,35), quer 
este jornal ensinar a todos o amor e a 
afeição a Nossa Senhora Aparecida”, 
conforme registro.

Com a fundação do “Jornal 
Santuário de Aparecida”, os padres 
redentoristas esperavam acabar 
com a divulgação do jornal “Luz 
d’Apparecida”, do Cônego Antônio 
Marques Henriques, conforme 
anotações:

“O processo com o Henriques, 
no qual a redação da Folha e do 
Mensageiro se empenhou com 
toda a força, mostrou-nos quão 
necessário era para a Administração 
de Aparecida um órgão por assim 
dizer oficial, caso ela não quisesse 
ficar sem amparo, nem auxílio, 
expostas aos caprichos dos redatores 
de três outros jornais:  Luz, Folha e 
Mensageiro.  A divergência entre 

o senhor Jaime Athaíde Teixeira 
e os proprietários da Folha deu-
nos  ocasião de fazer nascer um 
jornal representando o Santuário. 
Comprou-se a máquina impressora 
da Folha e confiou-se a direção ao 
senhor Teixeira... A folha aparece 
aos sábados. O proprietário da 
Tipografia é o Santuário. O diretor 
recebe 400$ mensais, mas as rendas 
das assinaturas e publicações 
pertencem ao Santuário. Este é o 
começo. Depois de um ano, conforme 
forem as circunstâncias, podem ser 
feitas alterações no contrato feito 
com o diretor, com a aprovação do 
senhor Bispo. O futuro vai mostrar 
como poderão se sustentar os 
jornais aqui em Aparecida. Em todo 
caso, o redator da Luz d’Apparecida 
(Cônego Henriques) não poderá 
mais enganar o povo, apresentando-
se como vigário de Aparecida. 
Como ele o confessou, apresentava-
se aos negociantes como vigário 
de Aparecida, fazendo compras e 
encomendas, só ele sabe, quantas 
dessas compras ele pagou e quantas 
deixou de pagar. Que Nossa Senhora, 
para cuja honra o Santuário foi 
fundado, dê sua bênção e envie 
cooperadores que por este jornal 
mais farão para sua  glória do que  
por meio da pregação”. 

(continua na próxima edição)
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Santo do Mês
São Sebastião, Missionário no exército de Cristo.

Em várias Paróquias de nossa Ar-
quidiocese temos capelas dedicadas a 
este Santo. Em Aparecida, na Paróquia 
Santo Afonso, temos uma capela de-
dicada a São Sebastião no bairro que 
também leva seu nome. Ela passou 
por uma grande reestruturação duran-
te todo o ano passado e será reinau-
gurada no dia 16 de janeiro deste ano, 
em Missa Solene presidida por nosso 
Arcebispo Dom Orlando Brandes, às 
19h30. 

A história de São Sebastião nos é 
conhecida pelas atas de Santo Ambró-
sio de Milão. Ele nos conta que Sebas-
tião nasceu na cidade de Narbona, na 
França, em 256 d.C. Seu nome, de ori-
gem grega, era Sebastós, que significa 
divino, venerável. Ainda pequeno, sua 
família mudou-se para Milão, na Itália, 
onde ele cresceu e estudou. Sebastião 
optou por seguir a carreira militar de 
seu pai. 

No exército romano, chegou a ser 
Capitão da 1ª da guarda pretoriana. 
Esse cargo só era ocupado por pesso-
as ilustres, dignas e corretas. Sebastião 

era muito dedicado à carreira, tendo 
o reconhecimento dos amigos e até 
mesmo do imperador romano, Maxi-
miano. Na época, o império romano 
era governado por Diocleciano, no 
Oriente, e por Maximiano, no Ociden-
te. Maximiano não sabia que Sebas-
tião era cristão. Não sabia também 
que Sebastião, sem deixar de cumprir 
seus deveres militares, não participava 
dos martírios nem das manifestações 
de idolatria dos romanos. Sempre que 
conseguia uma oportunidade, visitava 
os cristãos presos, levava uma ajuda 
aos que estavam doentes e aos que 
precisavam. Ao tomar conhecimento 
de cristãos infiltrados no exército ro-
mano, Maximiano realizou uma caça a 
esses cristãos, expulsando-os do exér-
cito. Só os filhos de soldados ficaram 
obrigados a servirem o exército. E este 
era o caso do Capitão Sebastião. Para 
os outros jovens a escolha era livre. 

Denunciado por um soldado, o 
imperador se sentiu traído e mandou 
que Sebastião renunciasse à sua fé em 
Jesus Cristo. Sebastião se negou a fa-
zer esta renúncia. Por isso, Maximiano 
mandou que ele fosse morto para ser-
vir de exemplo e desestímulo aos ou-
tros. Maximiano, porém, ordenou que 
Sebastião tivesse uma morte cruenta 
diante de todos. Assim, os arqueiros 
receberam ordens para matarem-no 
a flechadas. Eles tiraram suas roupas, 
o amarraram num poste no estádio 
de Palatino e lançaram suas flechas 
sobre ele. Ferido, deixaram que ele 
sangrasse até morrer. Irene, uma cristã 
devota, e um grupo de amigos, foram 
ao local e, surpresos, viram que Sebas-

tião continuava vivo. Levaram-no dali 
e o esconderam na casa de Irene que 
cuidou de seus ferimentos. Depois de 
curado, Sebastião continuou evange-
lizando e se apresentou ao impera-
dor Maximiano, que mandou que o 
açoitassem até morrer e depois fosse 
jogado numa fossa, para que nenhum 
cristão o encontrasse. Porém, após sua 
morte, Sebastião apareceu a Lucina, 
uma cristã, e disse que ela encontra-
ria o corpo dele pendurado num poço. 
Ele pediu para ser enterrado nas cata-
cumbas junto dos apóstolos. 

Sua história é um testemunho de 
coragem e resistência, sendo um sím-
bolo de proteção e esperança para 
muitos cristãos. A devoção a São Se-
bastião se expandiu ao longo dos sé-
culos, em especial, em países como 
Brasil, Portugal, Espanha e Itália, onde 
é especialmente forte. No Brasil, São 
Sebastião é reconhecido como o pa-
droeiro da cidade do Rio de Janeiro, 
celebrado no dia 20 de janeiro. Sua 
imagem o representa como soldado 
romano com o corpo desnudo e trans-
passado por flechas.

Oração: “Deus onipotente, que co-
nheceis a nossa enfermidade, fraque-
za, agonia, ânsia e tribulações desta 
vida, fazei que a todos nós valha a 
intercessão de São Sebastião seu glo-
rioso mártir e protetor dos cristãos. 
Amém.”  

Pe. Carlos A. C. Rodrigues  
Vigário Paroquial 

Paróquia Santo Afonso
Arquidiocese de Aparecida



Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP
Para mais informações, entre em contato com o Setor Comercial:
     (12) 3104-2652              (12) 99727-5191

        @pousadadobomjesusoficial
        /pousadadobomjesus
        pousadadobomjesus.com

Excelência na Arte de Acolh
er

No Batizado, recebemos a
primeira grande graça que nos
acompanha por toda a vida!
No batismo, somos renascidos e acolhidos como filhos de Deus, e por este
sacramento, a criança recebe a graça divina e inicia sua caminhada na fé
cristã. Para celebrar esse momento tão especial, a Pousada do Bom Jesus
oferece um espaço carinhosamente preparado para receber familiares e
amigos. De recepções intimistas a eventos maiores, estamos sempre
prontos para acolher.

No batismo, somos renascidos e acolhidos como filhos de Deus, e por este
sacramento, a criança recebe a graça divina e inicia sua caminhada na fé
cristã. Para celebrar esse momento tão especial, a Pousada do Bom Jesus
oferece um espaço carinhosamente preparado para receber familiares e
amigos. De recepções intimistas a eventos maiores, estamos sempre
prontos para acolher.
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estemunho do Dízimo
“Deus faz tudo por nós. Eu fui resgatada por Ele...”

T

Iniciamos o ano de 2026 com o tes-
temunho de uma paroquiana da Pa-
róquia Nossa Senhora de Lourdes, de 
Guaratinguetá: Gabriela da Conceição 
Ribeiro. Uma história de vida com difi-
culdades, provações, esperança e vitó-
rias conquistadas, após um “Encontro 
com Deus”. Gabriela, mais conhecida 
como Gabi, nos conta:  

“Nasci em Ilhéus, na Bahia, mas 
desde recém-nascida fui criada com 
uma irmã, por minha avó, tia e tio, 
em São Paulo, até os 13 anos, quando 
nos mudamos para um bairro na zona 
rural de Guaratinguetá. Com esta ida-
de comecei a trabalhar como empre-
gada doméstica em casas de famílias 
no centro da cidade, e a estudar. Com 
Dona Ida, uma ex-patroa, que já está 
no céu,  minha vida foi tomando um 
rumo diferente. Estava com 15 anos 
e não era batizada. Essa senhora me 
encaminhou para um padre para me 
batizar, fazer a Primeira Comunhão e a 
Crisma.  Com o crescimento da minha 
fé passei a participar das missas, rezar 
o terço e frequentar a Canção Nova. 
Pensei até  em me tornar uma freira, 
mas com o passar do tempo senti que 
minha vocação era o matrimônio. 

Trabalhei em casa de família até 
os 18 anos, quando entrei em uma fá-
brica de cobertor, em Guaratinguetá. 

Com 26 anos, conheci o Renato em 
uma Igreja. Homem simples, humilde, 
trabalhador, de poucas palavras. Ele é 
o “José” que pedi a Deus.  Após um ano 
e meio de namoro, decidimos morar 
juntos, quando engravidei do nosso 
filho Luís Renato.  Com pouco mais de 
2 anos de idade, nosso filho Renatinho 
foi diagnosticado com “Transtorno do 
Espectro Autista”. Foi um choque mui-
to grande; precisei deixar o emprego 
para me dedicar a ele, fazer as tera-
pias e manter os cuidados necessários.

Nesse período, sempre tive uma 
vontade enorme de trabalhar na Igre-
ja, servir em alguma pastoral, mas não 
me achava digna por não ser casada 
no religioso e, também, por cuidar do 
Renatinho, não sobrava muito tempo. 
Até que, aos poucos, comecei a ajudar 
na limpeza de uma igreja no antigo 
bairro que morava, trabalho que faço 
até hoje, com muito carinho, agora na 
Capela Santa Margarida.  Fui enten-
dendo que não tive o amor de família 
que gostaria de ter tido, mas Deus me 
deu um filho que me dá um amor sem 
limites. Ele é um doce, uma bênção em 
minha vida. É o meu Anjinho.

 Voltei a trabalhar como diarista. 
Fui sorteada e ganhei um apartamen-
to no conjunto habitacional Flam-
boyant, em Guaratinguetá (casas po-
pulares), mas faltava receber “Jesus 
na Eucaristia”. No dia 17/12/2022, eu 
e o Renato nos casamos em nossa pa-
róquia Nossa Senhora de Lourdes, em 
um casamento comunitário. 

Até então não sabia que o “Dízi-
mo é um canal de Graça”, mas tudo 
foi ficando cada vez mais claro quan-
do Dona Lourdes, uma agente dessa 
pastoral, me convidou para receber o 
dízimo nas casas dos dizimistas desse 
condomínio. Aceitei o convite, mas dis-
se que não poderia participar das reu-

niões e formações. Porém, no “Encontro 
de Formação do Dízimo”, em novem-
bro passado, no Santuário da Sagrada 
Face, em Roseira, senti a presença de 
Deus durante a Adoração ao Santíssi-
mo. Foi como se fosse a mão de Deus 
me tocando e senti um calor muito forte 
que parecia queimar; parecia que esta-
va passando mal, mas pensei: “Senhor, 
eu sei que é o seu agir, eu sinto a Sua 
presença, sei que é seu Santo Espírito”. 
E passou um filme da minha vida pela 
minha cabeça. Minha família, apesar 
de todas as dificuldades, me criou e me 
orientou dentro dos princípios cristãos. 
Quantas bênçãos Deus realizou na mi-
nha vida. Por tudo, sou grata a Ele. 

Fazia muito tempo que não ficava 
um dia inteiro sem meu filho, mas fui 
presenteada por Deus. Gostei demais 
da formação e do local que tem a Sa-
grada Face como padroeira, um lugar 
sagrado. Aprendi com as palestras; me 
emocionei com os testemunhos; tudo 
muito lindo. Ficou claro que Deus ama 
a cada um de nós; Deus multiplica o 
que doamos através de Suas bênçãos; 
Deus nos reanima quando pensamos 
em desistir; Deus nos capacita para a 
missão. Resumindo:  Deus faz tudo por 
nós. Eu fui resgatada por Ele, que aten-
deu meus pedidos. 

Precisamos incentivar mais pessoas 
a serem dizimistas, a não desistirem, a 
não perderem a esperança, nem mes-
mo diante dos obstáculos, porque sen-
do fiel a Deus, com a intercessão de 
Nossa Senhora, Deus é fiel com a gente. 

Sou muito feliz por ser agente do 
dízimo e sou grata a Deus por ter me 
confiado esta missão. Eu e meu marido 
somos dizimistas por fé e gratidão.   

Gabriela da Conceição Ribeiro

Sebastião Tuty 
Coord. Arquidiocesano do Dízimo 
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isita ao Papa Leão XIVV
Papa Leão XIV recebe  Dom Orlando e os Missionários Redentoristas 

Em comemoração aos 20 anos 
da Tv Aparecida,   Papa Leão XIV 
recebeu em audiência privada, no 
último dia 13 de dezembro, Dom 
Orlando Brandes  e os Missionários 
Redentoristas: Pe. Marlos Aurélio 
da Silva, Superior Provincial da Pro-
víncia Nossa Senhora Aparecida; Pe. 
Eduardo Catalfo, Reitor do Santuário 
Nacional, e Ir. Alan Patrick, Diretor 
de Arte da TV Aparecida. Participa-
ram, também, desse histórico mo-
mento, Camila Morais, jornalista e 
apresentadora da TV Aparecida, e 
Silvonei José, da Rádio Vaticano/Va-
tican News.   No dia 10, quarta-feira, 
durante a Audiência Pública Geral,  

Dom Orlando teve o primeiro en-
contro com o Santo Padre, na Pra-
ça de São Pedro. 

Durante a audiência privada, 
Dom Orlando entregou ao Santo 
Padre o convite oficial para uma 
visita ao Santuário Nacional, e 
também, o presenteou com uma 
imagem de Santo Antonio de 
Sant’Anna Galvão, primeiro santo 
brasileiro. Pelas mãos do Pe. Mar-
los, o Papa recebeu a Imagem de 
Nossa Senhora  Aparecida, Padro-
eira do Brasil. Pe. Eduardo Catalfo, 
Reitor do Santuário Nacional, en-
tregou ao Sumo Pontífice exempla-
res da “Revista de Aparecida”, um 
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dos instrumentos de evangelização 
e comunicação da Família dos De-
votos.  Também foram ofertados ao 
Papa uma miniatura de televisão 
(um adorno em madeira, represen-
tando o canal de Nossa Senhora), 
simbolizando os 20 anos da TV Apa-
recida, entregue pelo Ir. Alan, bem 
como, um fotolivro da série “Desa-
fios da Igreja”, ofertado ao Pontífice 
pela jornalista Camila Morais.

Louvemos a Deus pela imensa 
graça de vivenciar esse momento 
tão abençoado que ficará para sem-
pre gravado em nossos corações!

Pascom/Arq.Aparecida



Paróquia Nossa Senhora da Conceição promove 
“Corrida-Caminhada da Imaculada”  e  “Motorromaria”

Paróquia Nossa Senhora de Lourdes promove o 30º Convívio dos Adolescentes

conteceuA
Peregrinação Jubilar dos Acólitos e Coroinhas

No dia 29 de novembro, aconteceu a Peregrinação dos Acólitos e Co-
roinhas de nossa Arquidiocese. O evento reuniu cerca de 300 pessoas.  A 
concentração foi em frente à Matriz Nossa Senhora de Fátima, rumo ao San-
tuário São Frei Galvão, em Guaratinguetá.

Do início ao fim, a caminhada foi marcada por unidade, oração e muita 
animação.  Agradecemos a participação de cada coordenador, paróquia e 
comunidade, que tornou este momento tão especial!

Que São Tarcísio continue inspirando nossos Coroinhas e Acólitos a servi-
rem com amor e dedicação.
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Tarde de Formação e Confraternização dos 
Coordenadores e Agentes de Pastoral

No dia 29 de novembro, aconteceu, no auditório da Pousada do Bom 
Jesus, mais uma Formação para os Coordenadores e Agentes de Pastoral, 
com o tema: “Um líder a partir da Fratelli tutti”, conduzido pelo Pe. Paulinho. 

E encerrando as atividades de 2025, os Coordenadores e Agentes de Pas-
toral se reuniram, no dia 13 de dezembro, no CAP, para uma tarde de avalia-
ção dos encontros ocorridos durante este ano. Ao final, todos participaram 
de uma confraternização, momento de agradecer a Deus as graças recebi-
das neste Ano Santo e rogar as bênçãos divinas para 2026.
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Paróquia Nossa Senhora da Conceição promove 
“Corrida-Caminhada da Imaculada”  e  “Motorromaria”

A festa em louvor a Nossa Senhora da 
Conceição, Padroeira de Lagoinha,  realizada 
entre os dias 28 de novembro a 8 de dezem-
bro, além do novenário litúrgico, festa social 
e a tradicional cavalaria, celebrados com 
muita devoção, beleza e alegria, promoveu 
também a 2ª edição da “Corrida-Caminha-
da da Imaculada” com cerca de 70 pessoas,  
e  a  “1ª Motorromaria da Imaculada”, que 
reuniu, aproximadamente, 35 motociclistas. 

Os motociclistas, seguindo um carro de 
som que levava a Imagem da Imaculada Con-
ceição, percorreram longos quilômetros pe-
las estradas de terra da Paróquia, levando fé 
e alegria a várias comunidades rurais.  

Louvemos a Deus as graças recebidas 
nesses dias  e agradecemos a todos que par-
ticiparam desses momentos de fé e devoção.

Salve Maria Imaculada!

Pe. Gustavo dos Santos
Vigário Paroquial

Paróquia Nossa Senhora da Conceição 

Paróquia Nossa Senhora de Lourdes promove o 30º Convívio dos Adolescentes

Com o tema, “Como Maria, dizer 
sim a Deus”, aconteceu nos dias 28, 
29 e 30 de novembro, a 30ª edição do 
Convívio dos Adolescentes, promovido 
pela Paróquia Nossa Senhora de Lour-
des, de Guaratinguetá.  O encontro é 
voltado para adolescentes de 11 a 14 
anos e tem como objetivo levá-los a 
fazer uma experiência com o amor de 

Deus e demonstrar a importância 
da perseverança no caminho de 
Jesus.

Participaram do encontro 60 ado-
lescentes inscritos pela 1ª vez, e mais 
24 jovens, que já participaram de ou-
tras edições, além de uma equipe de 
60 adultos, responsável pela estrutu-
ração geral do encontro. 

Entre as diversas atividades realiza-
das, podemos destacar: momentos de 
pregação e oração; a gincana com per-
guntas e provas dinâmicas; noite cultu-
ral com apresentações de teatros, e o 
momento com as famílias, quando pais 
e filhos se reencontram e rezam juntos.

Foi um momento belíssimo de co-
munhão, vivência fraterna e, também, 
de celebração, uma vez que comemo-
ramos o 30º aniversário do Convívio. 

Que essa missão persevere para le-
var Jesus a muitos outros adolescentes 
e jovens!

Paróquia Nossa Senhora de Lourdes

Peregrinação Jubilar dos Acólitos e Coroinhas

Tarde de Formação e Confraternização dos 
Coordenadores e Agentes de Pastoral
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IAM promove Manhã de Formação
No dia 6 de dezembro, a Infância e Adolescência 

Missionária da Paróquia Santa Luzia, de Guaratingue-
tá, promoveu uma manhã de animação e formação 
com as crianças da catequese, perseverança e de-
mais crianças do bairro. 

Em um dos momentos da formação, as crianças 
saíram em missão, visitando as casas para meditar o 
Evangelho de Lucas 2, 1-20. Ao retornarem à igreja, 
partilharam suas experiências de ser missionárias!

Foram 70 pessoas envolvidas, colocando em prá-
tica o protagonismo das crianças e adolescentes na 
Igreja!

Edinéia Tavares

No dia 9 de dezembro, o Clero da Ar-

quidiocese de Aparecida participou de 

uma Manhã de Espiritualidade em prepa-

ração ao Natal. O encontro aconteceu no 

Convento Nossa Senhora das Graças, em 

Guaratinguetá. 

Manhã de Espiritualidade do Clero

Assembleia da CRB/Núcleo Aparecida
No dia 03 de dezembro, a CRB/Núcleo Apa-

recida realizou sua Assembleia. O encontro 
aconteceu no Centro Arquidiocesano de Pas-
toral, em Aparecida.

O momento contou com a oração inicial; 
um estudo do tema: “advento: tempo de espe-
ra e esperança”, e com a organização da agen-
da para 2026.

Uma Santa Missa, presidida por Dom Orlan-
do, seguida de uma confraternização, encerrou 
essa tarde abençoada.



 5º Encontro Arquidiocesano do TH – “Com Esperança, Maria nos acolhe!”

No dia 06 de dezembro, na Paró-
quia Nossa Senhora do Rosário, em 
Guaratinguetá, aconteceu o 5º Encon-
tro Arquidiocesano do TH. Com a par-
ticipação de, aproximadamente, 400 
pessoas, se fizeram presentes grupos 
das Dioceses de São José dos Campos, 
Taubaté, Lorena e Aparecida, além 
do distrito de Engenheiro Passos, de 
Resende-RJ, pertencente a Diocese de 
Barra do Piraí.

Iniciamos o Encontro com a aco-
lhida dos grupos, oração e bênção do 
nosso café. Após, seguiu-se a procissão 

pelas ruas do bairro, contemplando 
os Mistérios Gozosos. Durante o tra-
jeto, Frei Roberto, nosso Diretor Es-
piritual, abençoou as pessoas da Co-
munidade que nos acompanhavam 
nas portas de suas casas. Retorna-
mos à igreja para receber a Imagem 
de Nossa Senhora do Rosário e par-
ticipar da apresentação dos 37 gru-
pos, com a entrada de seus banners.

As reflexões sobre o tema “TH: 
homens em oração, famílias em 
transformação” e lema: “Com Es-
perança, Maria nos acolhe”, foram 

conduzidas pelo Pe. Paulinho e 
Frei Roberto.  O ponto alto da 
manhã foi a Santa Missa, segui-
da da Adoração e Bênção do 
Santíssimo, onde cada um de 
nós pôde sentir a presença de 
Deus. 

Durante o Encontro, ouvi-
mos belíssimos testemunhos 
de fé e restauração, inclusive do 
anfitrião, Pe. Edson, que emo-
cionou a todos com sua histó-
ria.  Ao final, homenageamos 

nosso amigo Paulo Marinho, que 
está encerrando sua missão como 
Coord. Diocesano do TH de São José 
dos Campos.

Agradecemos a cada participan-
te e a todos que colaboraram, de al-
guma maneira, para que esta belíssi-
ma manhã de oração e restauração 
fosse realizada. Com o coração agra-
decido, encerramos nosso Encontro 
partilhando um delicioso almoço.

Ederson Henrique
Coord. Arq. do TH / Aparecida

No dia 17 de dezembro, na Capela do Seminário Missioná-
rio Bom Jesus, em Aparecida, colaboradores da Cúria Metro-
politana de Aparecida, da Pousada do Bom Jesus e do Tribunal 
Eclesiástico participaram de uma Missa em Ação de Graças 
pelo ano de 2025. A Eucaristia foi presidida por Dom Orlan-
do Brandes e concelebrada pelo Pe. Vinícius, Vigário Geral; Pe. 
Léo, Ecônomo; e Pe. Lauro, Chanceler da Arquidiocese.

Em sua homilia, Dom Orlando refletiu sobre o Evangelho do 
dia, destacando que a história de cada pessoa é marcada pela 
iniciativa e pelo amor de Deus. “Estamos aqui porque Deus 
quis primeiro. Ele é nosso Pai”, afirmou.

Ao final da celebração, houve uma homenagem ao Sr. Luís, 
colaborador das áreas verdes, em reconhecimento aos anos 
de serviços prestados, com dedicação e carinho,  ao Santuário 
Nacional e a Arquidiocese.

Após a Missa, todos participaram de uma confraternização, 
agradecendo a Deus o ano vivido e a caminhada partilhada.

Leandra Ozório - Pascom

Confraternização dos Colaboradores da Arquidiocese de Aparecida

IAM promove Manhã de Formação

Manhã de Espiritualidade do Clero

Assembleia da CRB/Núcleo Aparecida

 F
ot

o:
 C

oo
rd

en
ad

or
es

 d
o 

TH



Cantata de Natal: “Deixa a Luz entrar!”
Com o tema: “Deixa a Luz entrar!”, o Seminário Bom 

Jesus foi palco de mais uma edição da Cantata de Natal.  O 
evento, aberto ao público, foi realizado no dia 19 de de-
zembro, às 19h30, na área externa do Seminário. A Can-
tata está na sua 7ª edição e já é uma tradição em nossa 
Arquidiocese.  Ao final do evento, Dom Orlando foi agra-
ciado com uma singela homenagem, expressão de grati-
dão, carinho e respeito pelo nosso querido Arcebispo. 

A noite terminou com um belíssimo show pirotécnico. 
Agradecemos a todos os envolvidos na realização des-

te  emocionante e encantador espetáculo! 

Paróquias São Pedro Apóstolo, Santo Antônio e 
São Dimas acolhem seus novos Párocos

Em dezembro, três Paróquias de Guaratinguetá 
acolheram seus novos Párocos. 

No dia 20, às 19h, Pe. Fabiano Almeida de Castro 
assumiu a Paróquia São Pedro Apóstolo. No dia 21, às 
15h, Pe. Aloísio Motta tomou posse na Paróquia Santo 
Antônio. No mesmo dia, às 19h, Pe. Luiz Antônio Car-
valho da Silva foi acolhido na Paróquia São Dimas. 

As Celebrações Eucarísticas foram presididas pelo 
nosso Arcebispo Dom Orlando, com grande partici-
pação dos fiéis que, com alegria e carinho, acolheram 
seus novos Párocos.

Ao Pe. Fabiano, Pe. Aloísio e Pe. Luiz nossas boas-
-vindas, saudação e preces!

Fo
to

s:
 A

na
 C

lá
ud

ia
/P

as
co

m

Missa de Posse do Pe. Fabiano - Paróquia São Pedro Apóstolo - 
20/12/225

Missa de Posse do Pe. Aloísio - Paróquia Santo Antonio - 21/12/25

Missa de Posse do Pe. Luís Antonio - Paróquia São Dimas - 
21/12/25

 Fotos: Bruno Martins, Johnny e Patrick Henrique -Pascom



gendaA

Missa para os Secretários e  Secretárias Paroquiais
Para louvar e agradecer a Deus o ano de 2025, os Secre-

tários (as) Paroquiais e dos Santuários participaram de uma 
Missa, na Capela do Seminário Bom Jesus.  A Celebração foi 
presidida pelo Pe. André Gustavo, Pároco da Paróquia Nossa 
Sra. Aparecida e São Benedito e assessor da Pastoral dos Se-
cretários.  

Após a Santa Missa, todos participaram de um almoço de 
confraternização no restaurante da Pousada do Bom Jesus, 
momento de alegria e agradecimento pelas graças alcança-
das durante o ano que passou.

Paróquias São Pedro Apóstolo, Santo Antônio e 
São Dimas acolhem seus novos Párocos
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Parabéns aos nossos aniversariantes!!
07/01 - Pe. José Carlos da Silva - residente na Diocese de São José dos Campos - aniversário natalício 
24/01 - Pe. Antônio Galvão dos Santos - Capelão da Arquidiocese de Aparecida  - aniversário natalício 
31/01 - Pe. Aloísio Motta - Paróquia Santo Antonio - aniversário de ordenação
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